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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho se propõe a demostrar dados quantitativos referentes ao perfil dos trabalhadores imigrantes de origem alemã que fizeram o pedido de confecção da carteira de trabalho entre os anos de 1933 e 1943, período que se refere a primeira década de vigência da legislação trabalhista implantada no governo Vargas (GOMES, 2005). A pesquisa foi realizada no acervo da Delegacia Regional do Trabalho do Rio Grande do Sul (DRT-RS), o qual está salvaguardado no Núcleo de Documentação Histórica da Universidade Federal de Pelotas (NDH-UFPel). Este acervo compreende o período entre os anos de 1933 a 1968 e é composto por livros com fichas de qualificação profissional, nessas fichas eram preenchidos os dados pessoais e profissionais declarados pelos solicitantes da carteira de trabalho. Atualmente este acervo encontra-se em processo de higienização e transposição das fichas para o meio digital, já foram digitadas aproximadamente 45.000 fichas de qualificação profissional no Banco de Dados da DRT.
O acervo constitui-se em uma importante fonte de pesquisa, apesar de não representar o perfil profissional de todos os trabalhadores imigrantes de origem alemã no Rio Grande do Sul, aponta as tendências do perfil daqueles que solicitaram suas carteiras de trabalho. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A pesquisa vale-se da análise das fichas de qualificação profissional do acervo da Delegacia Regional do Trabalho do RS. Este acervo possui como característica principal dados de valor quantitativo. A análise foi facilitada devido ao Banco de Dados da DRT- RS, o qual permite cruzar as informações já digitadas. Foram analisadas 829 fichas, ou seja, todas aquelas existentes de trabalhadores imigrantes de origem alemã que solicitaram suas carteiras de trabalho no período compreendido entre 1933 e 1943.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os dados referentes aos imigrantes alemães, segundo o IBGE demonstram que entre os anos de 1924 a 1933 entraram no Brasil 61.723 alemães. Cabe lembrar que este contingente de imigrantes se refere a outro ciclo de imigração no Brasil, posterior ao de colonização e que ocorreu sem incentivo oficial do governo brasileiro. Tais imigrantes constituíram um contingente bastante diversificado, segundo René Gertz, havia profissionais liberais, artífices, operários urbanos, professores, comerciantes, etc. Durante a década de 1930 deu-se uma significativa expansão do número de empresas alemãs chegando um novo contingente de cidadãos ligados a essas indústrias.  Neste contexto chamou a atenção o pequeno número de carteiras de trabalho solicitadas pelos imigrantes alemães no Rio Grande do Sul durante a primeira década de obrigatoriedade deste documento, o que pode ser verificado na tabela abaixo. Através da busca no Banco de Dados também foram analisados o número de requerentes por cidades em que foram solicitadas, divisão por gênero, estado civil e grau de instrução dos trabalhadores.

Tabela 1 – Nº de carteiras solicitadas por ano. 

	Ano de solicitação da carteira
	 Nº de carteiras solicitadas

	1933
	287

	1934
	  25

	1935
	  74

	1936
	  42

	1937
	  13

	1938
	  20

	1939
	  54

	1940
	125

	1941
	  98

	1942

1943                       
	  83

  04


Fonte: Banco de Dados da DRT-RS.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa ainda encontra-se em andamento, até o momento foram apresentados dados quantitativos referentes aos trabalhadores imigrantes de origem alemã, através do levantamento das informações contidas no Banco de Dados da DRT-RS. Pretende-se a partir dessas informações fazer um estudo qualitativo para que se possa compreender o papel desses trabalhadores que se fizeram presentes no mundo do trabalho com a legislação trabalhista. Também almeja-se compreender como as fronteiras étnicas são mantidas segundo um conjunto de traços culturais que entram em disputa no momento de interação social entre os grupos constituídos por diferentes trabalhadores.
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